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De Lisboa

12 de fevereiro

Tem-se a imprensa dos diver­
sos paizes referido pormenorisada-
mente a essa sinistra odysseia do
sr. João Franco atravez dalgu­
mas cidades da Europa, onde ape­
nas pernoita para na manhã se­
guinte as deixar, sob a guarda
vigilante da policia, na ancia de
se distanciar d’aquella terra onde
governou como lyranno, e fez
surgir odios inconcebíveis.

E ao lêrmos o relato das indis­
cretas reportagens, o dictador as­
sume a nossos olhos as proporções
d’um personagem da tragédia de
Shakespeare , d'esse Shakespeare
que o sr. João Franco ainda ha
pouco, n’um décor adrede prepa­
rado, se gloriava de conhecer...
atravez das traducções francesas.

O que não ha, como effeilo, de
fundamente trágico no viver d’es-
sc homem, que arrasta de terra
em terra os fragmentos do seu
lar, acossado por um côro de
imprecações, vendo o espectro da
vingança em tudo o que o ro­
deia,— no criado que o serve á
mesa, no cocheiro que lhe guia
o trem, no mendigo que lhe ex-
tende a mão, implorando uma es­
mola,— constantemente persegui­
do pela recordação d’essa espan­
tosa catastrophe com que ensan­
guentou a historia portugueza !

A eterna visão do sangue das
suas victimas, alastrando entre as 

FOLHETIM

A CASACA
(Historia d'uma casaca contada por elta

mesma)

{Conclusão)

Não findaram ahi os meus traba­
lhos. Uma mulher andrajosa, apa­
nhou-me com o gancho, e junto com
muitas outras coisas idênticas, já sem
fórma, foi vendida por misera quan­
tia a um fabricante de papel.

Victima de maus tratos, padecen­
do novas barbaridades, appareci de­
pois transformada n’um elegante ma­
ço de papel, á venda n’um dos mais
bonitos estabelecimentos, visitado pe­
la aristocracia e pelas mais formosas
damas.

Hoje levo o pensamento do escri-
ptor ao prélo, ordens terminantes dos
generaes aos subordinados, instrucções
dos governadores aos subalternos, le­
gislo em camaras, sentenceio nos tri-
bunaes, organiso eleições, sou o pri­
meiro auxiliar das aulas. Perfumada 

sombras da sua imaginação, far-
Ihe-ha dizer, como no lugubre so-
liloquio de Macbeth:

Como naquelles cadaveres podia
haver tanto sangue !

Que agua poderá lavar de vez
esta mancha maldita !

Rasão tinha o sr. João Franco
para, n’um profundo abatimento
physico e moral, dizer ao jorna­
lista do <Matin> :

Eu sou um desgraçado!

— Não houve ainda uma nota
discordante nas geraes sympathins
de que é alvo o moço rei D. Ma­
nuel.

Os jornaes dirigem-lhe os inais
calorosos incitamentos, escrevendo
a este respeito as «Novidades» as
seguintes eloquentes palavras:

«Culiivem os homens públicos
de Portugal esse terreno som ma­
cula affeiçoando-o á producçào de
uma nórma constante de proce­
der, rasgada mente liberal; façam
de D. Manoel 11 o chefe de uma
verdadeira democracia moderna ;
orientem-n'o; guiem-no; eduquem-
n’o no culto sincero da lei, sem
o qual não ha, hoje regímen po­
lítico que se mantenha, quér se­
ja monarchia conservadora ou re­
publica avançada; indiquem-lhe o
exemplo de seu augusto primo
de Italia, em cujas veias circula,
como nas suas, o sangue cava-
Iheiroso de Saboya; tomem, lo­
dos, a peito, converter em flôres
os espinhos da estrada que o no­
vo Rei tem fatalmente, de per­
correr; trabalhem, em fim, para
que breve trecho, se converta em
radicado amor de um povo in­

dos mais subtis aromas, sou o men­
sageiro da donzella candida e meiga
no desabrochar do coração que se ex­
pande; conheço os segredos da pai­
xão em que se revolve a alma da
mulher nas agonias do ciume; trans­
porto todos os falsos juramentos que
sempre trocam de longe dois aman­
tes que mutuamente se enganam. Sir­
vo, ernfim, de confidente e deposito
a tudo quanto o cerebro produz e
pensa, ás grandes manifestações de
generosidade, ás astúcias do crime, ás
promessas da mentira. Sou uma pa­
gina sempre aberta, onde a humani­
dade lança diariamente as suas virtu­
des e os seus erros.

Eis como na sublime evolução da
natureza se transforma a primitiva
matéria em novos productos, que se
modificam a seu turno, e ninguém
poderá dizer até onde a industria le­
vará a encadeada série d'estas meta-
morphoses infinitas.

Mais uma vez se confirmam as su­
blimes palavras de Salomão: NU novi
sub sole, ou melhor, a maxima philoso-
phica, de que na natureza nada se perde.

teiro a sympathia que, a todos,
merece o gentilíssimo principe tão
cedo experimentado pelas maio­
res dôres humanas».

GONÉEGIMENTOS UTEIS

Desbaibamoolo de enxertos
Da revista Portugal Agrícola:

Tendo ha pouco sido chamado
em serviço para inspeccionar oli-
vaes doentes nos arredores da villa
de Ferreira do Alemtejo, um viti­
cultor foi-me pedir para ir ver
uma vinha que elle dizia estar
doente, e que ha annos tinha sido
plantada em terreno de alluvião
moderna, com barbados de Riparia
Gloire de Montpellier, e enxertada
com castas diversas de vidonho na­
cional.

Eu conhecia já essa vinha, que
era uma das mais viçosas dos arre­
dores d'aquella villa, quando ha 4
ou õ annos a visitei, e fiz um en­
saio calcimetrico, achando o terre­
no apropriado para n’elle vegetar
bem a riparia, sem receio da chlo-
rose. Quando d’esta vez a visitei fi­
quei surprehendido com o seu as­
pecto rachitico, apresentando as
manchas circulares dispersas eara-
cterislicas de uma intensa invasão
phylloxeriça.

Bein sei que ha varias casta?,
americanas que são atacadas pelo
terrível aplidiu, e que depois de
enxertadas succubem na lucla com
o insecto devastador, a cujos es­
tragos resistiriam por mais tempo
se não fossem enxertadas: o que 

v® sabãs kc cg©

Deus lembrou-se um dia de dar um
sarau nos seus paços azues.

Convidou todas as virtudes, cavalhei­
ros nenhuns, damas sómente.

Vieram muitas virtudes grandes e pe­
quenas, e estas eram mais affaveis e
cortezes do que as grandes : mas todas
pareciam satisfeitas e conversavam po­
lidamente, como deve acontecer entre
pessoas intimas e aparentadas.

De repente o Padre Eterno notou
duas belías damas, que pareciam desco­
nhecidas uma á outra.

—Apresento-lhe a Beneficencia, disse
elle designando a primeira, apresento-
lho a Gratidão, accrescentou apontando
para a segunda.

As duas virtudes ficaram indizível­
mente pasmadas; desde que o mundo é
mundo, era a primeira vez que se viam.

Logo que findou a festividade, a ce­
lestial orchestra dos anjos entoou sau­
dosa harmonia, em que os convivas fa­
ziam as ceremonias do estylo com o
respeito e etiquetas devidos á Corte
Empyrea, indicando cada uma das vir­
tudes, ao separar-se, o logar em que
podiam ser encontradas : e assim disse
a Fé, que a sua morada era nas gran­

porém nunca encontrei na mi­
nha longa pratica de viticultura.
que data de 1886, foi a raiz da Ri­
paria atacada pela phylloxera con­
siderando por isso esta casta ame­
ricana completamentc indemne; o
que de resto tem sido observa­
do por agronoinos nacionaes e
estrangeiros. O proprietário disse-
me que ha 2 annos o vinheiro se
lembrou de regar abundantemehle
um bocado dessa vinha, tirando
agua d um barranco que lhe passa
junto, e que ha dois annos tinha
bastante agua no verão; que em
resultado d’essa rega aquelle boca­
do da vinha vigorou rapidamente
tomando uma vegeração pujante e
produzindo muita uva, mas que no
anno seguinte descahiu novamente,
tendo aliás rebentado com muito
vigor. Esta informação mais arrei­
gou a minha convicção dc que a
vinha estava phylloxerada;.equc os
effeitos produzidos pela rega eram
semelhantes aos que se oblem pelo
tratamento da submersão em vi­
nhas phylloxeradas.

Repugnava ao meu espirito ad-
mitlir que a raiz da Riparia tivesse
sido atacada pelo insecto, e por is­
so mandei escavar uma cêpa bas­
tante vigorosa, que encontrei quasi
completamentc emancipada viven­
do das raizes abundantes e vigoro­
sas que o garfo tinha deitado; o
mau estado da vinha era devido
a ler sido feita a enxertia funda e
falta de desbarbamento. Mandei
em seguida arrancar outra cêpa
qrtasi morta, que também tinha vi­
vido das raizes do garfo em quanto
o insecto as não destruiu. Mandei
escavar ainda varias outras cêpas, e
em todas ellas encontrei raizes dos

des almas e corações firmes; a Caridade
disse que no seio das pessoas amantes
da Beneficencia, sua irmã gemea; a Hon­
ra que a procurassem nos peitos dos
bravos, no coração das virgens, na fron­
te dos homens de bem e da mulher ho­
nesta; a Esperança que estava em todos
os logares por onde não houver passado ,
o seu maior adversário — o Desengano ;
a Abnegação onde não mora o Interesse-,
a Consciência na alcova e na habitação
da sua prima carnal —a Ei, etc., etc.;
e assim por deante cada virtude fazia a
sua despedida declarando ás outras, on­
de se deviam encontrar; mas notava-sc
que uma das virtudes, triste e suceum-
bida, se conservava dc cabeça baixa,
com os olhos banhados em lagrimas e
sentada a um canto, sem se resolver a
sahir com as outras : — era a Vergonha.

—Dá-me um abraço, disse-lhe a Hon­
ra, declara-me onde te posso encontrar.

—Ah I exclamou a Vergonha, a razão
do meu abatimento e tristeza é muito
justa, porque vejo que as minhas ami­
gas se separam e designam as suas mo­
radas, emquanto eu só posso dizer-lhe
com profunda dôr — que quem me per­
de uma vez nunca mais me encontrará .

Calulle Mendes.
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garfos atacadas pola phylloxera,
não havendo uma só raiz de Ripa­
ria atacada. Ficou portanto mais
uma vez confirmada a indemnida­
de da Riparia, que é também o ca­
vado que maior fertilidade commu-
nica aos garfos n'ella enxertados.
Se não fosse o ser facilmente ata­
cada pela chlorose em terrenos
calcareos e o pouco engrossamento
do tronco, que não acompanha o
do garfo; a Riparia seria a casta
cuja plantação exclusiva eu acon­
selharia para a reconstituição dos
nossos vinhedos em terras fundas.

Em todas as castas americanas a
enxertia deve ser feita a 1 ou 2
centímetros abaixo do nivel do so­
lo, e desbarbados cuidadosamente
os enxertos durante os primeiros 4
annos, pelo menos, procedendo-se
a essa operação duas vezes no an-
no : em meados do mez de julho e
nos fins do mez de outubro, dei­
xado d'esta vez o pé da cépa des-
cavado para que as aguas fluviaes
ahi se juntem e sejam lentamente
absorvidas pelo solo, a fim de con­
servar humidade por mais tempo.

Rodrigues Chicõ.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Bxrsaisirrs

Para maior commodidade,
rogamos aos nossos estima­
dos assignantes do Rio de
Janeiro, que para isso rece­
bam o nosso aviso, a fineza
de mandarem satisfizer as
suas assignaturas em casa do
nosso obsequioso correspon­
dente, ex.“° sr. Francisco Ma­
cedo, largo de S. Francisco
de Paula, 14, onde se en­
contram os seus recibos.

Mudança de prédios

Foi prorogado o praso, até ao
fim do corrente mez, para as
mudanças de prcdios nas matri­
zes prediaes d este concelho.

Pódem, pois, os contribuintes
interessados, comparecer na re­
partição de fazenda, desde segun­
da-feira em diante.

Estatística telcgraphlca

E* curiosissima a estatística que
segue, referente ao serviço telegra-
phico de Lisboa, desde o dia 1 a 8
do corrente:

Os telegrammas nacionnes expe­
didos foram 19:835, com 413:566
palavras; os telegrammas interna-
cionaes, 17:372, contendo 442:111
palavras; total, 37:202 telegram­
mas, com 855:677 palavras. N’es-
te numero não se comprehendem
os lelegra.tnmas de serviço nem os
avisos maritimos.

No dia do a|tentado, 1 de feve­
reiro, o numero dos telegrammas
foi de 3:261 com 52:649 palavras.
O serviço começou a apparecer de­
pois das 10 horas da noite.

O dia de maior movimento foi o
dia 3, sendo o numero de lele-
prammas de 6:994 com 16:815 pa­
lavras.

Sessão legislativa

Segundo consta, a próxima ses­
são legislativa occupar-se-ha ape­
nas dos seguintes assumptos :

Approvação e discussão do orça­
mento e das leis constilucionaes e
revisão de todos os decretos dieta-
toriaes homologados pelo gabinete
transado para se resolver sobre os
que devem substituir, ser alterados
ou annullados.

Nesses decretos estão incluidos
os que se referem ao descanço se-
«nanal, á cobrança das pequenas
dividas, á reforma dos juizes de
paz, á divisão em duas da direc-
ção geral de instrucção publica, i
etc., etc.

Finalmente a camara occupar-
se-ha também da revisão d’alguns
artigos da carta constitucional, vis­
to a futura camara ter poderes
constituintes.

Regedor de Vllla Verde

O sr. José Soares, solicitador ju­
dicial n’esta comarca, foi exone­
rado de regedor de Villa Verde.

Para o substituir foi proposto,
em 30 de janeiro ultimo, o snr.
Diogo Manoel dos Santos.

Perdão aos marinheiros

El-rei D. Manoel II chamou ao
paço o snr. presidente do conse­
lho, a quem disse que desejava
que reunisse o conselho de Esta­
do, para ser ouvido sobre o perdão
que quer conceder aos marinhei­
ros implicados nos casos de mar­
ço de 1906.

O decreto da amnistia já foi te-
legraphado aos governadores dos
dislrictos, onde os marinheiros es­
tão a cumprir sentença.

Abuso nos theatros

O sr. governador civil de Lis­
boa notificou a todas as emprezas
theatraes que não seriam permit-
tidas em scena allusões aos aconte­
cimentos politicos, nem ás perso­
nagens em evidencia.

Espancamento

José Custodio d Oliveira, casado,
lavrador-caseiro, do logar daCar-
valhosa, freguezia e comarca de
Villa Verde, queixou-se de que,
passando no dia 8 do corrente no
logar do Feijoal, freguezia de Lo- '
mar, concelho de Braga, fôra es­
pancado por Narciso do Seminário,
do logar de Lamuriz, da dita fre­
guezia, de cuja aggressão aquelle
ficou ferido na cabeça e em varias
parles do corpo.

—-—
Preço dos cereaes

No mercado que hontem se realisou
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco.
Dito amarello
Milho alvo
Centeio
Feijão branco
Dito amarello
Batatas
Azeite almude
Ovos, 6 por .

16',882 560
550
600

. ■ 450

. 960
720
400

70200
80

Casa real

Assegura-se que el-rei vae re­
duzir o pessoal menor e viver com
a lista civil que lhe fôr votada e os
rendimentos da sua casa. Parece
que, quanto ao pessoal maior, ca­
marista e ajudantes de campo c ás
ordens, será adoptado o que é de
uso nas côrtes de Hespanha e In­
glaterra, variar esse pessoal com
cada governo.

VÁRIAS
A dacíyloscopia

A identificação dos criminosos
constitue já uma verdadeira scien-
cia—e sciencia muito exacla. As
pequenas linhas que sulcam a pol­
pa dos dedos das mãos e dos pés
offerecein a particularidade de se­
rem tão caracteristicas, tão pes-
soaes, como a configuração do na­
riz e das orelhas, ou a côr dos olhos.
São tão imtnutaveis que se repro­
duzem taes quaes, mesmo depois
de queimaduras. Desde que as
mãos são formadas, antes do nas­
cimento, até á extrema velhice, e
até no cadaver (depois da pulrefa-
cção ter feito cair a epiderme) não
mudam, nem de numero, nem de
desenho, nem de disposição. A
dacíyloscopia é identificação por
meio dos vestígios dos dedos. Fa­
cilmente se comprehende a sua
importância.

Nova metralhadora —
600 tiros por minuto

No>dia 12 do corrente, realisa-
rarn-se em Saint-Etienne (França),
as provas d’uma nova metralhado­
ra, que faz 600 tiros por minuto,
sendo carregada ás séries de 25
projectis. O tiro é regulado como o
da espingarda. 0 cano pode ser
substituído quando esquentar.

Reformas no Paço

Escreve o «Dia» :

Parece que a casa militar não
continuará da mesma fórma, em
verdade inconveniente , porque
constitue um privilegio para de­
terminados ofiiciaes.

Consta que se tornará incompa­
tível-o serviço do Paço com o exer­
cício de cominissões de serviço ef-
fectivo no exercito — ou fazendo
parte de commissões especiaes.
Realmente, não se comprehende
que um official, commandante d’um
regimento ou chefe duma briga­
da ou divisão, abandone o seu ser­
viço para ir passar, repelidas ve­
zes, uma ou duas semanas no Paço,

Não sabemos o que ha de verda­
de n’estas informações, nem que­
remos dar a nossa opinião n’este
assumpto. Como partido radical
que somos, o que queremos é que
a monarchia se approxime o mais
possivel d uma democracia. Haver,
no Paço, um constante grupo de
indivíduos, civis ou militares, é um
mal evidente.

A lithurgia monarchica devo
também democralisar-se e nós de­
sejaríamos que o nosso novo rei,
tão sympathico pelo seu trato e
pela sua affabilidade, tomasse d’isso
uma iniciativa. Na Noruega, aca­
bou o que se chama propriamente
a côrte.

Com um novo reinado, aberto 

em circumstancias tão tragicas,
abalada a monarchia portugueza
pela horrivel dictadura franquista
que a affastou do espirito popular,
subindo ao throno um principe cu­
ja boa vontade todos reconhecem, é
nebessario, em tudo, o abandono do
passado — e vida nova /

Chefes d’Esíado
Se el-rei D. Manoel de Portu­

gal é o mais novo dos chefes de
Estado, o decano é sua magesta-
de o imperador Francisco .losé de
Áustria, que em 2 de dezembro
proximo tompleta 60 annos de
reinado. Nascido em 1830, subiu ao
throno em 1848.

O imperador Francisco José é
também o «doven dãge» dos che­
fes d Estado, com quanto seja o
quinto dos príncipes soberanos, em
edade. São mais velhos : — o grão-
duque Adolpho do Luxemburgo (90
annos), os duques de Saxe-Memin-
gen e. de Saxe-Allenburgo (81), o
principe dc Sehoeazzburgo (78).

Dc E. de Castro :

SONETO
Tua frieza augmenta o meu desejo,
Fecho os meus olhos para te esquecer
E, quanto mais procuro não te ver,
Quanto mais fecho os olhos, mais te vejo

Humildemente alraz de li rastejo,
Humildemenle, sem te convencer,
Emquanto sinto para mim crescer
Dos teus desdens o frigido cortejo

Sei que jamais hei-de possuir-te, sei
Que outro, feliz, ditoso como um rei,.
Enlaçará leu virgem corpo, em flor:

0 meu amor, no emtanto, não se cansa:
Amam metade os que amam com esperança;
Amar sem esperança é o verdadeiro amor.

REGISTO

Fevereiro—16—Domingo — Sep-
tuagessima.

Evangelho do dia: O reino do céo
é semelhante a um grão de mostarda.
(S. Math.)

Conselhos caseiros

Simples reacção para se reco­
nhecer a existência do arsénico
em um liquido — Deita-se o liquido
n um tubo de ensaio, juntando-lhe uma
solução de soda ou de potassá~Vaustica;
introduz-se no tubo um pedaço de alu­
mínio, e sobre a armadura põe-se uni
papel filtro impregnado de uma solução
de nitrato de prata; se o liquido tem ar­
sénico, o papel ennegrece. Também so
faz uso do zinco; mas é preferível o alu­
mínio, porque o zinco ás vezes contém
arsénico, ao passo que o aluminio so
encontra sempre livre d’essa substancia.

, +
Processo para verificar se a

manteiga contém margarina—Rc-
conhece-se a falsificação addicionando á
manteiga o hydrato cupro ammoniacal.
Se a manteiga toma a coloração azul é
pura, se toma a coloração verde denun­
cia a existência da margarina. Outro
processo consiste em elevar a manteiga
a uma temperatura de 150 a 160 graus.
Se a manteiga ó pura, a fusão nada of-
ferece de especial e o liquido é homo­
géneo tanto na massa como na côr. Se,
porém, contiver margarina, e abolição
far-se-ha tumultuosamente e o liquido
será projectado para fóra do recepiente.
A parte gorda conserva a côr que lhe é
natural c a caseína toma um colorido
acinzentado, adherindo ás paredes do
vaso.
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LIVROS & JORNAES
Para as crianças

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d'esta en­
cantadora bibliotheca, sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos:
O Real bem ganho — Quem muito falia
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlemente
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Oso-
rio, 4 annos de existência, o que prova que
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar gosto em apren
der a lêr, além de diversos attrativos.

O preço da assignatura aunual é apenas
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis-
ção. que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
para o povo e tres para as creanças: —
Annolaçòes ao Codigo Penal e á legislação
penal em vigor, um volume de mais de 500
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou
leituras elementares e encyclopedicas de
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro
Livro de Leitura, ISO paginas, destinado
ãs creanças da l.B classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ne
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura,
360 paginas, destinado á 4.* classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado
pela Empreza Editora da Histuria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial em
Lisboa, rua do Our«, 242.

Os tres livros de leitura para a escola
primaria são apresentados ao concurso ofli-
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamente portuguezes, ad­

miravelmente édilados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e melhodica
lição de coisas tendente a ministrar á crean-
ça noções praticas, de applicação immedia-
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a
fórma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até
hoje, os tres livros de leitura de Trindade
Coelho ãos complolamenle originaes, e não
simples collecções de trechos avulsos de
auctores differenles, e desenvolvem todos
um verdadeiro plano, formando na varfedas
de enorme dos seus assnmptos, dispostos
com rigorcso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa
lição de coisas, essencialmenle portugue-
zas, que teta enriquecido entre nós livros
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras
feitas expressamente em Paris, muitas das
quaes reproduzem as nossas construcções,
e mobiliário caseiro das nossas províncias,
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos
das nossas arless e dos nossos oflicios, ;os
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
da Madeira, faz d'esses tres volnmes de
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo lempo didatica
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu
pilloresco. é intensa e preciosa lição na
singeleza, clara da sua linguagem.

Alma Portugueza—A restauração
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo henemerito editor
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da
antiga casa Berlrand, na rua Garrett, 73
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance historico de subido va­
lor, admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha
da nossa restauração está descripla com
verdadeira mestria, os lypos e costumes
da epocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notáveis.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esta antiga e
acreditada livraria sita ã rua de D. Pedro,
na cidado do Porto, o n 0 do seu boletim
bibliographico sob o titulo de «Noticiário
de Publicações», correspondente ao mez
d'agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade
de livros sobre vários assumptos em por-
luguez, francez e inglez; obras raras e de
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que
a referida livraria Mesquita Pimentel tem
uma agencia especial d’assignaiuras para
todos os jornaes estrangeiros e que manda
vir com promptidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou
musicas que lhe sejam pedidas e que por
ventura não tenha no seu estabelecimento.

EI Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C."de
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance historico de Faustino da Fonseca,
com o titulo acima, que sem duvida se des-
ina a ura successo.

Ll-Rei 1). Miguel é um livro para libe-
raes e miguelislas. Para aquelles porque
encontrarão nas suas paginas nma lição, um
incitamento para amarem a liberdade e o
progresso qué tanto sangue custou aos seus
antepassados, e para os partidários de D.
Miguel porque terão reunidos numa obra
interessantíssima, todos os documentos da
existência do seu príncipe, todos os seus
relratos, os dos seus antepassados e dos
seus descendentes, de companheiros da lu­
la, das mulheres que amou. Iodas as vis­
tas dospalacios portuguezes em que residiu

El-Hei l). Miguel é o assumpto de maior
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente. o mais arrebatador, aquelle que
causa mais funda impressão porque o leitor
tem sempre a certeza de que não é illudido
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição
de um extraordinário periodo cuja historia,
tem sido sempre adulterada, incomprehen-
dida, e falsificada e constituirá, na lição da
verdade, um alto assumpto de civismo cm
que as nações aprenderão como se afirmam
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação c feita aos fascículos se-
manaes de 16 paginas, em hello formato,
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaturas ser feitos á Livraria
editora—rua de S. Roque, 108 —Lisboa.

Tratado completo de cosinha
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.a, da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra
preciosa e indispensável em todas as casas
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre-
hensiveis manuaes do cosinha, escripto
com clareza e precisão, seguindo .um me­
thodo absoluta mento racional, este livro
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de
preço de 200 réis cada um e assigna es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d'esscs
moços cavalleiros que foram para Aljubar-
rota levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da patria e
a divisa carinhosa da sua dama.

A Filha Maldita
t

Recebemos e agradecemos o tomo n.° 12
d este romance, por Emile Richebourgue,
editado pela conhecida casa editora Belem
& C.a, de Lisboa.

Os srs.assignantes leem direito a um
brinde—uma explendida estampa cm chro-
mo representando um notável facto histori­
co.

Pedimos a Belem &G.a, rua do Mare­
chal Saldanha, 16—Lishoa.

Aventuras Parisienses

Recebemos os volumes n,M 22 e 23,
d esta preciosa colleccão de romances, dé
Pierre Salles, em edição pela «Antica casa
Berlrand». Os volumes agora publicados
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «4
Filha do Forçado». Cada volume illuslra,j0
custa apenas 200 réis

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
Arrematação

J-^elo juizo de di­
reito da comarca de
Villa Verde e cartó­
rio do escrivão do quin­
to officio, no dia vinte
e tres de fevereiro pro-
ximo por dez horas
da manhã á porta do
tribunal judicial situa­
do no Largo do Cam­
po da Feira de Villa
Verde, por força de
executivo por fóros
que Dona Maria José
da Natividade Falcão
e Bourbon e marido
Antonio Finto Mendo-
nha A riscado, da fre-
guezia de Marrancos,
movem contra Maria
de Jesus Gonçalves,
viuva e filhos Luiz de
Sousa e Rosa de Sou­
sa, entram em praça
pelo seu valor os bens
penhorados seguintes:

Casas sobradadas e
terreas e eido junto no
logar da Costa e dita
freguezia, foreiro aos
exequent.es com 86,
litros 890 millilitros
de milho grosso, no
valor livre de 1890750
reis.

Campo de Pouzada
circuitado sobre si com
um pedaço ou tracto
de terreno inculto se­
parado pela estrada
nova, e a leira de mat-
to e pinheiros da De-
veza, na dita fregue­
zia, foreiro aos exe-
quentes com 110000
reis no valor livre de
2940000 reis.

Pelo presente são
citados quaesquer cre­
dores incertos para os
termos da execução e
arrematação e bem as­
sim Joaquim João de
Sousa, auzente nos Es­
tados Unidos do Bra­
sil e credor inscripto
no registo pela quan­
tia de 1530000 reis.

Verifiquei a exacli-

dào—-Ojuiz de direi­
to, Barros. 2110

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães.

Edição permanente

O FRANCO
SEM MESTRE

em 4 inezes (3.a ediçâo-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas,'com o retrato do au-
ctor....................... Hs. 1S200

Encal em carneira . . léfiOO
fascículo semanal . . 40
Esta edição contém a mesma

matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

1*6 lidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
==Rua do Arco da Bandeira, 135,
Lisboa.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

lo manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d’Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
sacs por tomo do 5 cadernetas.
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BERPRDO ARTONIO DE SÉ PERElftfl O O

□ Satisfaz com nitidez e promptidão O
□ todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato O
□

VILLA VERDE O
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/tos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE VfflCAÇlO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escríplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos 0
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir 0
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E' uma obra eminentcnient,,
p ática, profusameme illuslrada com gravuras elucidativas, conslitninurj

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FEBÍIE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 -Port

exequent.es


FOLHA DE VILLA VERDE

I W ILLUSTRRDft
Jornal e modas para senhoras e

creanças

•* edição com figurinos colorido8

Trimestre 1106 | Amo. 40®
Semestre 2100 | A'-ulso 200

2.a edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na anliga
easa Bartrand José Bastos, rn
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa.

ffl» CIWIO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignantes da província pa-
jarão de cipco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptameute fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxirna regularidade na
entrega por isso que a obra se
eeba toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICBEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem A C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

(I SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
olferece aos seus ássignan tes
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
uanle >bra

O SELVACUW
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada coni cromos
e gravuras.

EDITORES — BELEM & C.n— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES1

Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, As Duos
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramalico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este fado
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSJGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — iOO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4’
6, 12 assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO rOVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 50 réis, pelo correio réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 B/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/o• **e 1000 a
5000 exemplares, 30 ’/••

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por ,

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de llxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs.

E' esta a 3.“ edição do famoso romance consagrado ao de
cobrirnento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos poringuezes no Oriente. A 1." e a 2.s complelamen
lamente se exgoturam em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos (los qnsailios <i'este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villá Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos ■■ oílieiaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio; abolição da
constituição e perseguição aos consíítm.ionaep: (itiii.-tliva de de­
senterrar e queimar o cadavcr de. Fernandos Thoriuiz: exilio de
Almeida Gartcll ; assassínio do Marquez de L<>ul<5 ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflocluadás pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exílio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desord-ns em Paris; conlliclo
por causa de urna capellista ; morte do seu cão de lila, n orle de
I). João VI, suspeita de envenenamento; I». Migue! jura a caria,
desposa-se com I». Maria II e volta a Portugal onde confirma o
Seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas wo Rei
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'uma associação secreta; revolução constitucional tio Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabekcini-nto do absolutismo,
combates entre absohitisias e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Ilerriilano ; conquista da
Ilha <la Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadás ; conquista das ilhas de S. Miguel, 8. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas niiguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extrenroz; gene­
ral isação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; aboliçao das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascieulo semanal <ie 16 pag. 40 rs.
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Comniercial de'.Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido cm lodo o corninercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-
dar o valor d esta obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha arroxiniadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fásciculo specimen a quem o requisitar.

Atlolphc dTCnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyí .

4 folhas c<> » 3 grav. por semana | 15 folhas com 15-graV. pòV ir.ez
<»O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ror: nces até hoje. publica
dos po." esta empreza ! Enlrecho dign do 'auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado» , «la Linda de Cha-
mouníse e da Martyr. Avenlums <■> peripocias extraordinárias.
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo!
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atrnvez de
paizes longiquos e mysleríosos ' Uma figura admiravel de mii-
her conduz a acção ! ascendendo enthusiasrnos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus itiforlui. 'S ! Desfecho sur-
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos s. ’
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrull, 73 e 75—Lisboa.


